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Resumo

	 O CDC Cecília Meirelles é um Clube Desportivo da Comunidade, também 
conhecido como Clube Desportivo Municipal (CDM). Esse equipamento público 
funciona por meio de gestão indireta da Secretaria Municipal de Esporte, Lazer 
e Recreação (SEME), ou seja, para administração desse espaço esportivo são 
necessárias no mínimo duas agremiações que possibilitem a manutenção 
dos projetos públicos. 
	 O Clube Escola faz parte de um programa da Prefeitura do município 
de São Paulo criado em 2007. Trata-se de uma atividade de extensão escolar, 
voltada para os alunos da rede pública de ensino. Ao aproveitar a malha 
de equipamentos esportivos já existentes na cidade, diferentes programas 
esportivos e culturais são oferecidos, pelo poder público, gratuitamente 
à população. De acordo com os dados disponibilizados pela Prefeitura, o 
programa atende atualmente 230 mil usuários em 100 lugares da cidade. 
Fazem parte do Clube Escola todos os 41 Clubes da Cidade
	 A indicação do CDC Cecília Meirelles surgiu durante a visita de campo ao 
CDC Adhemar de Barros. Na ocasião, o professor do local fez considerações 
positivas a respeito do trabalho desenvolvido no espaço. A visita, realizada 
em 21 de julho de 2011, foi agendada pela pesquisadora Aira Bonfim.
	 A entrevista foi realizada com o Presidente do CDC Cecília Meirelles 
e da entidade fundadora, Magnólia Futebol Clube, Jeová Tavares. Também 
participou da conversa, Ricardo Okabe, representante da agremiação 
responsável pela execução do programa Clube Escola no CDC, o G.R.E.S.E.S. 
da Vila Maria.
	 Localizado na rua Soldado Anésio Antão Ferreira, este CDC pertence 
ao bairro da Vila Maria, mas o endereço também pode ser identificado como 
Parque Novo Mundo, ambos na zona norte de São Paulo. O Clube Desportivo 
possui uma peculiaridade: a divisão do espaço com a Escola de Samba Unidos 
de Vila Maria. Além disso, este foi o primeiro local visitado pelos pesquisadores 
do Centro de Referência do Futebol Brasileiro (CRFB), que apresentou uma 
associação gestora do programa Clube Escola diferente da Associação 
Craques de Sempre (única conhecida até aquele momento). A organização 
social G.R.E.S.E.S. da Vila Maria, fundada pelos próprios associados da 
escola de samba, gere a escolinha de futebol e os programas sociais desse 
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equipamento. Depois de algum tempo assumiu, inclusive, outros dois CDCs 
do bairro de Vila Maria: CDC Serra Morena e CDC Lauro Megale.
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Relato

	 Em um espaço amplo e arborizado, dividido entre o samba e o futebol, 
encontra-se o CDC Cecília Meirelles. O Clube Desportivo divide-se entre a 
área da quadra da Escola de Samba Unidos de Vila Maria e o campo de futebol. 
Inicialmente, o CDC era gerido por outras entidades, que por muitos anos 
participaram jogando no campo, tal como o time Magnólia Futebol Clube, 
que permanece até os dias de hoje. Na ocasião da visita, a ONG da própria 
Escola fazia a gestão do campo e dos projetos sociais em parceria com a 
Subprefeitura da Vila Maria-Guilherme.
	 No ano de 2010, o CDC Cecília Meirelles foi contemplado com a 
modificação de seu antigo campo de terra em gramado sintético. Com sistema 
de drenagem e reaproveitamento da água, o novo campo foi construído nas 
medidas padrões da FIFA, com 100m x 70m nos aproximados 4,5 mil metros 
quadrados de área do CDC. A obra custou aproximadamente um milhão de 
reais e foi noticiada pelas mídias locais quando o então Prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab, acompanhou de perto o andamento do empreendimento.
	 Durante a pesquisa do CRFB ao local, o campo estava ocupado pelo 
time feminino da Portuguesa de Desportos. Em conversa rápida, descobriu-
se que a equipe fora formada recentemente e tem a expectativa de atuar nos 
campeonatos dessa categoria de gênero na capital paulista. 
	 Dos times que participaram da organização, formação e ocupação do 
espaço do CDC, hoje, apenas o Magnólia Futebol Clube permanece atuante 
no local. Segundo Jeová Tavares, Presidente dessa entidade, todos os outros 
times encontraram dificuldade em se manter e extinguiram-se ao longo dos 
últimos anos. Na ocasião, o Magnólia F. C. dividia as responsabilidades do 
campo com a entidade sem fins lucrativos do Grêmio Unidos de Vila Maria 
(G.R.E.S.E.S.), que assumiu o cuidado da área social do clube há pelo menos 
dez anos. A diretoria do CDC Cecília Meirelles é constituída por membros de 
ambas organizações e, a cada dois anos, ocorrem eleições.
	 Graças ao campo novo, alambrados em toda a extensão do terreno e 
iluminação, todas as noites a agenda do CDC passou a ficar completa com 
os treinos de diferentes times de várzea da região. Os recursos captados por 
meio da locação do campo contribuem com a ampliação da área social e dos 
projetos educacionais que se desenrolam durante a semana, bem como a 
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manutenção do próprio campo.
	 A escolinha de futebol e os projetos sociais do clube foram as formas 
encontradas para reunir os moradores do entorno da quadra. Na data da 
visita existiam aproximadamente 450 crianças envolvidas no projeto, além 
de pessoas de todas as idades que usufruem também de outras atividades 
e serviços, tais como tratamento odontológico, cursos profissionalizantes, 
desenvolvimento cultural, equoterapia 1 e fisioterapia. Segundo Ricardo Okabe, 
responsável pelo Grêmio da Escola de Samba Unidos de Vila Maria, 95% do 
público usuário desse serviço é da terceira idade. O projeto foi fundamental 
para modificar o caráter da escola de samba entre os moradores da região. 
Okabe contou que, poucos anos antes, havia queixas constantes por causa do 
barulho e, hoje em dia, após a participação da comunidade nos programas 
sociais, essas reclamações caíram para zero.
	 As crianças matriculadas na escolinha de futebol têm entre 10 e 17 
anos. Elas recebem refeição, assistência de uma nutricionista, preparador 
físico, além de treinadores responsáveis por cada equipe. Os outros serviços 
disponíveis são oferecidos conforme a necessidade de cada participante, 
avaliado por uma assistente social do próprio Clube. Os alunos disputam 
campeonatos municipais como a Taça Cidade de São Paulo, assim como 
campeonatos promovidos pelo próprio CDC. O campo do Cecilia Meirelles 
recebe torneios da Copa Kaiser e realiza campeonatos e festivais entre os 
veteranos da bola. 
	 O Grêmio Unidos de Vila Maria administra a escolinha de futebol sem 
os recursos do programa Clube Escola e, em razão da boa gestão nesse CDC, 
contou Ricardo, receberam da SEME o direito e recursos do programa Clube 
Escola para administrar outros dois CDCs: o Serra Morena e o Lauro Megale, 
ambos localizados na região da Vila Maria.
	 A quadra da escola de samba fica exatamente ao lado do campo de 
futebol. Há também uma área destinada a um futuro estacionamento para os 
usuários, além de um pequeno estábulo para os dois cavalos, que fazem parte 
da atividade de equoterapia. Ao lado do CDC Cecília Meirelles, existe uma 

1	 Equoterapia é um método terapêutico e educacional, que utiliza o cavalo em uma 
abordagem interdisciplinar, nas áreas de saúde, educação e equitação, buscando o de-
senvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiências e/ou necessidades especiais. 
Conceito da ANDE-BRASIL, 1999.
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creche e uma escola pública, que já fizeram parte do terreno pertencente 
ao campo. Sendo todo o local do clube, a Prefeitura contribui cedendo o 
espaço e apoiando as entidades a manterem os projetos. Existem recursos 
conquistados com a ajuda de vereadores, como o próprio campo sintético ou 
mesmo uma emenda parlamentar que está em votação para que os clubes 
desportivos públicos possam receber material esportivo futuramente.
	 A área social visitada foi reformada recentemente e, segundo Jeová, 
ainda estava em obras em algumas partes. No primeiro andar, havia uma 
lanchonete e a área de convívio expandia-se até o segundo andar, com 
espaço para churrasqueira e mesas. Nessa construção, tinha-se uma visão 
panorâmica de todo o terreno do campo, assim como de um outro campo de 
terra menor. Foi mostrado ainda um salão de festas e as dependências de 
uma cozinha industrial, com pessoas trabalhando para atender a demanda 
de almoços de todos os envolvidos nos projetos sociais do clube. Em outra 
sala bem pequena, oficialmente aos cuidados do CDC, encontram-se atas 
referentes à entidade e poucos troféus conquistados pelos alunos. Mesmo o 
Magnólia F. C., que se mantém no local, não tem autorização para guardar 
seus registros no local. Todo e qualquer tipo de papéis, fotos e troféus 
acabaram ficando na mão de associados e jogadores, disse Jeová. 
	 Foi indicado um livro composto por relatos e imagens a respeito de 
todos os times de várzea da região de Vila Maria. Na ocasião, nem Okabe, 
nem Jeová sabiam o nome do autor ou mesmo o nome do livro. Também 
comentaram dos inúmeros times da região, que utilizam bares como sede, 
mas também não souberam passar nenhum endereço específico. 


